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Atendente de cantina escolar
(Vale do Sereno) Não exige
experiência. Necessário ensino
médio. Horário: de segunda a
sexta-feira, das 6h30 às 16h30, ou
das 7h às 17h. Salário: R$ 1.862.

Recepcionista (Vale do Sereno).
Não exige experiência. Necessário
ensino médio. Horário: de segunda
a sexta-feira, das 14h às 21h ou das
6h às 12h, além de dois sábados por
mês. Salário: R$ 1.621.

Estágio em Educação Física (Vale
do Sereno). Necessário estar a partir
do 3º período. Horário: de segunda
a sexta-feira, das 15h às 21h, além
de dois sábados no mês. Bolsa: a
combinar.

Auxiliar de Serviços Gerais
(Fazenda do Benedito). Necessário
experiência e ensino fundamental.
Horário: de 11h às 20h. Salário: R$
1.901,94.

Motorista (Nova Lima). Necessário
experiência. Horário: de segunda a
sexta-feira, das 11h10 às 19h30, e
sábado das 9h40 às 18h. Salário: R$
1.743,10 + insalubridade.
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Resposta - A Prefeitura de Nova Lima informou que 75% da obra foi concluído, sendo cerca de 9km de
pavimentação de um total de 12km. Afirmou que a previsão de conclusão é até o fim deste ano e disse que,
durante a execução, foram identificadas algumas condições diferentes das previstas, o que exigiu adequações. 

“Em junho de 2022 fizeram um convênio entre Nova Lima e
o estado para a pavimentação da estrada que liga o município
à Sabará. Em novembro de 2024, um novo convênio precisou
ser feito e, dessa vez, passando a responsabilidade da obra
para Nova Lima, inclusive as intervenções no trecho fora do
nosso território. Em fevereiro de 2025 a pavimentação foi
retomada e o prazo para entrega era de 18 meses, que mais
uma vez foi extrapolado.”

Felipe Mendonça - Centro

Estrada Nova
Lima/Sabará!

Direto da Comunidade
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Vagas em:
menvievagas.com.br/vagas/

prefeituranovalima

Ensolarado

Cuidar do coração
O Dia Nacional de Prevenção e Controle do
Colesterol, celebrado em 8 de agosto, é
uma oportunidade para lembrar que cuidar
da saúde também significa prestar atenção
ao que muitas vezes não apresenta sinais.

O colesterol faz parte do funcionamento do
organismo, mas, quando está em níveis
inadequados, pode contribuir para o
acúmulo de gordura nas artérias e
aumentar o risco de problemas
cardiovasculares. O colesterol alto costuma
ser silencioso, o que torna o
acompanhamento ainda mais importante.

A prevenção começa com escolhas simples
no dia a dia. Uma alimentação equilibrada,
a prática regular de atividade física, o
controle do peso, o abandono do cigarro e
o acompanhamento dos níveis de
colesterol ajudam a reduzir riscos e
preservar a saúde do coração.

Também é importante lembrar que cada
pessoa possui necessidades diferentes.
Histórico familiar, idade, outras condições
de saúde e hábitos de vida podem
influenciar os níveis de colesterol e o risco
cardiovascular. Por isso, consultas e
exames devem fazer parte da rotina de
cuidados.

O cuidado também passa por não deixar a
saúde para depois. Mesmo quando tudo
parece estar bem, manter consultas e
avaliações em dia permite identificar
alterações antes que elas se tornem
problemas maiores. A prevenção depende
menos de grandes mudanças de uma só
vez e mais da constância nas escolhas do
cotidiano.

Mais do que uma data no calendário, a
campanha é um convite para olhar para a
própria saúde com mais atenção.
Pequenas mudanças de hábitos, quando
mantidas ao longo do tempo, podem fazer
diferença.

Cuidar do colesterol é, também, cuidar do
coração e investir em qualidade de vida. A
prevenção não precisa esperar pelos
sintomas: quanto antes o cuidado começa,
melhor.

Ensolarado

Ensolarado

Ensolarado
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Sete meses após a criação da
SAF, Leão do Bonfim conquista
acesso à Primeira Divisão do
Campeonato Mineiro, retorna
com todas as categorias de
base e inicia nova fase de sua
história centenária

O Villa Nova está de volta à elite do futebol mineiro.
Apenas sete meses após a transformação do clube
em Sociedade Anônima do Futebol (SAF), o Leão do
Bonfim confirmou, no último sábado (8), o acesso
ao Módulo I do Campeonato Mineiro de 2027. O
retorno acontece um ano depois do rebaixamento
para o Módulo II e representa o primeiro grande
resultado esportivo da nova gestão, comandada pelo
Boston City Group. Não se trata apenas do acesso
do time profissional – principal objetivo da nova
gestão –, mas de uma grande reformulação
administrativa e esportiva. As categorias de base
foram reativadas após cerca de oito anos de
paralisação. Sub-12, Sub-13, Sub-14, Sub-15,
Sub-17 e Sub-20 voltaram a fazer parte do projeto
do clube, alinhando a formação de atletas ao futebol
profissional. Todas as categorias estão disputando a
2ª Divisão do Mineiro e, assim como o time principal,
têm boas chances de conquistar o acesso à 1ª
Divisão.

Acesso

O acesso foi conquistado em um jogo de muita
emoção. Jogando em Ubá, o Villa Nova empatou em
3 a 3 com o Aymorés, pelo segundo confronto da
semifinal do Módulo II. Como havia vencido a
partida de ida por 1 a 0, em Nova Lima, o time
garantiu a classificação para a decisão e,
principalmente, uma das duas vagas na elite
estadual. A final da competição começou nessa
quarta-feira (12). No primeiro jogo, disputado em
Nova Lima, o Villa Nova perdeu por 1 a 0 para o
Democrata/SL. O segundo duelo será no sábado
(15), às 17h, na Arena do Jacaré, em Sete Lagoas.
O Villa precisa vencer por dois gols de diferença para
conquistar o título e levar o caneco para Nova Lima.

Em caso de vitória do Leão por um gol de diferença,
o campeão será definido nos pênaltis.

Objetivo alcançado

Independentemente do resultado da final, o
principal objetivo da temporada já foi alcançado: o
Leão do Bonfim está de volta à elite do futebol
mineiro. Para uma SAF que nasceu com a promessa
de reconstruir o clube, o primeiro capítulo termina
sete meses depois com o Villa Nova novamente
entre os principais times de Minas Gerais e
estruturado para novos e altos voos.

Relembre

As articulações para que o Villa Nova se
transformasse em SAF foram lideradas pelo CEO da
CNN/Itatiaia e colunista do jornal Banqueta, João
Vitor Xavier, que, por meio de uma indicação de
Alexandre Mattos, ex-CEO de Futebol da SAF do
Cruzeiro, chegou ao nome de Renato Valentim. Na
sequência, as negociações passaram a ser
conduzidas pelo prefeito de Nova Lima, João Marcelo
(Cidadania); pelo presidente da Câmara Municipal e
do Conselho Deliberativo do Villa, Thiago Almeida
(PSD); e pelo presidente do clube e vereador,
Anisinho Clemente (Cidadania). Antes da
formalização do acordo, o grupo,
acompanhado pelo secretário de
Esporte e Lazer de Nova Lima,
Stéfano Rodrigues, visitou por
diversas vezes as estruturas do
Boston City em Minas Gerais,
localizadas em Manhuaçu, cidade
natal do proprietário da SAF, Renato
Valentim.

Onde tudo
começou

A concretização da
SAF é resultado de
um processo
iniciado em
2025, quando

Anisinho Clemente foi convidado pelo prefeito João
Marcelo a assumir a presidência do Villa Nova. À
época, o clube enfrentava uma grave crise financeira
e institucional, sem certidões negativas, sem
recuperação judicial e com dificuldades reais para
atrair investidores. Desde o início, Anisinho deixou
claro que sua gestão teria caráter transitório, com o
objetivo principal de viabilizar a SAF, em articulação
com o Conselho Deliberativo, liderado por Thiago
Almeida, e o poder público municipal, por meio do
prefeito João Marcelo.

Setemeses

A SAF do Villa Nova foi aprovada pelo Conselho
Deliberativo em 15 de janeiro de 2026, quando 90%
da nova empresa passaram para o Boston City
Group, liderado pelo empresário Renato Valentim. O
Villa Nova Associação permaneceu com os 10%
previstos na legislação. Na ocasião, a nova gestão
anunciou um plano de investimentos estimado em
R$ 30 milhões ao longo de dez anos e assumiu
integralmente a dívida consolidada do clube, então
calculada em aproximadamente R$ 13 milhões. A
proposta apresentada era promover uma
reconstrução gradual, com investimentos na
estrutura, nas categorias de base e no futebol
profissional. Entre as metas anunciadas estava
justamente o retorno à Primeira Divisão. O
proprietário da SAF do Villa Nova, Renato Valentim,
havia afirmado que o trabalho seria intenso para que
o clube voltasse rapidamente à elite estadual. A
resposta veio dentro de campo apenas sete meses
depois.

Projeto a longo prazo

A retomada das categorias de base foi apresentada
pela nova gestão como parte fundamental do
projeto de longo prazo. E a promessa foi cumprida:
em menos de sete meses, todas as seis categorias
– Sub-12, Sub-13, Sub-14, Sub-15, Sub-17 e Sub-20
– estão em atividade e disputando o Mineiro. “O
objetivo é formar jogadores em Nova Lima e região
e criar uma conexão entre as equipes de formação
e o elenco profissional”, ressalta Valentim. O Boston
City Group também pretende buscar para o Villa
Nova o Certificado de Clube Formador, concedido
pela Confederação Brasileira de Futebol (CBF) aos
clubes que atendem a uma série de requisitos
relacionados à estrutura, formação,
acompanhamento escolar, assistência médica e
proteção dos atletas. “A ideia é que o retorno à elite
não seja um movimento isolado, mas o primeiro
passo de uma reconstrução esportiva mais ampla.”

Nova era

Quando o Boston City Group assumiu 90% da SAF
do Villa Nova, em janeiro, o discurso era de
reconstrução. O clube carregava uma dívida de
aproximadamente R$ 13 milhões, vinha de um
rebaixamento e tinha as categorias de base
paralisadas havia anos. Sete meses depois, parte

importante das primeiras metas já foi alcançada.
A dívida passou a ser responsabilidade da

SAF, o clube retomou as categorias de
base e o futebol profissional
conseguiu o acesso ao Módulo I.
O resultado esportivo chega
antes mesmo do encerramento
do primeiro ano da nova gestão
e recoloca o Villa Nova no lugar
que a torcida esperava voltar a
ocupar.
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Capa

O Leão voltou!

Anisinho, João Marcelo, Renato Valentim e Thiago Almeida
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Jéssica Daiane foi assassinada
pelo ex-companheiro na noite
dessa terça-feira, no bairro Vale
da Esperança, em Nova Lima.
Segundo a Polícia Militar, pelo
menos 12 disparos foram
efetuados contra a vítima.

Um crime ocorrido na noite dessa terça-feira (11)
abalou a cidade de Nova Lima. Jéssica Daiane de
Barros, de 31 anos, foi morta a tiros pelo
ex-companheiro, Rogério Pereira dos Santos, de 38
anos, no bairro Vale da Esperança. Segundo
informações da Polícia Militar de Minas Gerais
(PMMG), os dois se encontraram e começaram uma
discussão. Durante o desentendimento, o homem
teria agredido Jéssica e, em seguida, efetuado vários
disparos contra ela.

O crime

Segundo a PMMG, Jéssica estava em casa, no bairro
Vale da Esperança, em Nova Lima, quando discutiu
com o ex-companheiro, Rogério. Durante a
discussão, ela teria sido agredida pelo homem e,
após conseguir sair da residência, fugiu. Rogério,
porém, conseguiu alcançá-la e efetuou diversos
disparos contra Jéssica, que foi atingida
principalmente na região do rosto. A informação
inicial é de que pelo menos 12 tiros foram efetuados.
Mesmo ferida, Jéssica chegou a ser socorrida e
encaminhada em estado gravíssimo para o Hospital
Nossa Senhora de Lourdes, mas não resistiu aos
ferimentos. O crime aconteceu em um “escadão”
próximo à residência onde ela morava. Moradores
ouviram os disparos e acionaram a Polícia Militar e o
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu).

“Não aceitou o fim do
relacionamento”

A mãe de Jéssica, Ana Lúcia de Barros, de 53 anos,
afirmou que o relacionamento entre a filha e Rogério
durou menos de um ano e que o suspeito não teria
aceitado o fim da relação. “Ela namorou com ele,
depois terminou e ele não aceitou”, contou. Segundo
Ana Lúcia, quando a filha decidiu terminar o
relacionamento, ela chegou a alertá-la sobre
Rogério. “Quando eles terminaram, eu avisei:

‘Jéssica, toma cuidado com ele’, porque ele já tem
dois homicídios em São Paulo”, relatou.

Notícia da filha

A mãe contou ainda que não sabia que havia um
registro de agressão envolvendo Jéssica e Rogério
em 2025 – algo confirmado pela PMMG
posteriormente ao crime. “Eu não sei como os dois
se encontraram na noite do crime, nem que ele já
tinha feito alguma coisa contra a Jéssica. Uma
colega da minha filha ligou informando que ela havia
sido baleada, mas só isso. Mais tarde, fui avisada
sobre a morte dela. Jéssica era uma menina
trabalhadora. Às vezes, trabalhava mesmo doente,
porque precisava pagar as contas. Era uma menina
muito batalhadora”, afirmou a mãe, que pediu
justiça.

“Ela namorou com ele, depois
terminou e ele não aceitou.
Quando eles terminaram, eu
avisei: ‘Jéssica, toma cuidado
com ele’, porque ele já tem dois
homicídios em São Paulo”
Ana Lúcia de Barros, mãe da vítima

Disparos contra a polícia

Ao serem chamados pela comunidade, a Polícia
Militar iniciou diligências, em busca do suspeito, que
estava dentro de um bar, também localizado no
bairro Vale da Esperança. Ao ver a viatura, Rogério
fugiu do estabelecimento e ainda disparou diversos
tiros contra a viatura da PMMG. Conforme o registro
da ocorrência, os tiros atingiram partes da viatura,
incluindo o para-brisa, o teto e a coluna da porta. A
cena foi viralizada em Nova Lima, após um vídeo de
câmera de segurança mostrar com exatidão o fato.
“Nesse momento, não houve oportunidade para
reação imediata da polícia. Logo após, ele correu
rapidamente para uma área de mata e,
posteriormente, em um lote vago”, relatou o tenente
Bruno. 

Duas armas?

As buscas pelo suspeito mobilizaram diversas
equipes da Polícia Militar e um helicóptero da
corporação. Nessa segunda etapa da fuga, Rogério

teria efetuado novos disparos contra os policiais. Os
militares revidaram, mas o homem conseguiu
escapar sem ser atingido. Em outro momento, ele
teria se escondido embaixo de um veículo e
novamente atirado contra a equipe, mas a arma
teria apresentado uma falha. A PM não descarta que
mais de uma arma tenha sido utilizada devido à
quantidade de disparos.

Prisão ocorreu na igreja

Durante o cerco, os policiais identificaram uma igreja
evangélica localizada nas proximidades do local onde
o suspeito havia fugido. Pouco depois, receberam a
informação de que um homem estaria dentro do
templo, misturado aos fiéis. A equipe entrou na
igreja e encontrou o suspeito do crime sentado em
uma cadeira, tentando esconder o rosto. Ele foi
abordado e preso pelos militares. Conforme a
corporação, o homem confessou ter cometido o
crime. Os fiéis deixaram o templo durante a ação e
acompanharam a movimentação do lado de fora.

Outras passagens

De acordo com a polícia, uma arma calibre .38 foi
localizada em uma moita, em um terreno entre a
igreja e o ponto onde houve a troca de tiros com os
policiais. Após a prisão, o suspeito foi levado para a
UPA antes de ser encaminhado à delegacia e, ainda
segundo a PM, o celular da vítima foi apreendido
para auxiliar nas investigações. A Polícia Civil apura
o caso como feminicídio e investiga a motivação do
crime e as circunstâncias do relacionamento entre
vítima e suspeito. As forças de segurança também
confirmaram que o suspeito possui passagens pela
polícia e é investigado por outro homicídio ocorrido
em fevereiro, em Nova Lima, também na mesma
região.

“As forças de segurança
confirmaram que o suspeito

possui passagens pela polícia e é
investigado por outro homicídio
ocorrido em fevereiro, em Nova
Lima, também na mesma região”

Dados da violência 

A morte de Jéssica reforça o alerta para os casos de
violência contra a mulher. Dados da Sejusp e da
Polícia Civil mostram que Nova Lima registrou 973
vítimas de violência doméstica em 2023, 942 em
2024 e 857 até outubro de 2025. Em Raposos, foram
168 casos em 2023, 168 em 2024 e 120 em 2025.
Já Rio Acima contabilizou 92 ocorrências em 2023,
91 em 2024 e 92 em 2025. No recorte dos
feminicídios entre 2019 e 2025, Nova Lima registrou
cinco casos em 2019 e um caso nos anos de 2021,
2022, 2023 e 2024. Raposos e Rio Acima não
tiveram registros de feminicídio no período.

Mulher, peça ajuda!

A Central de Atendimento à Mulher, pelo telefone
180, oferece orientação e recebe denúncias
gratuitamente, 24 horas por dia. O serviço pode ser
procurado por familiares, amigos ou qualquer
pessoa que tenha conhecimento de uma situação de
violência. A denúncia pode ajudar a interromper
ciclos de agressão e prevenir novos casos. Em
situações de emergência ou risco imediato, a
orientação é acionar a Polícia Militar, pelo 190.

Feminicídio 

Assassinada a tiros 
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Concerto da Corporação Musical
União Operária acontece em 29
de agosto, no Teatro Municipal
Manoel Franzen de Lima, com
repertório que homenageia
grandes artistas e resgata obras
de compositores ligados 
à história da cidade

Mais de um século de música encontra o palco em
uma noite de homenagens. No dia 29 de agosto, às
20h, a Corporação Musical União Operária apresenta
o espetáculo Tributo, no Teatro Municipal Manoel
Franzen de Lima, em Nova Lima. O concerto será
gratuito e reunirá grandes nomes da música nacional
e internacional, mas sem se esquecer de
composições de músicos que ajudaram a construir
a história musical da própria cidade.

Música e dança

De acordo com o maestro, Wagner Lopes,
responsável pela direção artística e pelo roteiro do
espetáculo, o repertório vai reunir homenagens a
artistas que atravessaram gerações e permanecem
vivos na memória do público, como Elvis Presley,
Michael Jackson, The Beatles, Freddie Mercury,
Pixinguinha, Luiz Gonzaga, entre outros
compositores que ajudaram a moldar a história da
música. As interpretações ganham ainda a
participação especial dos cantores Luca Lima, Luiza
Laura e Paulo Gomes, além de performances de
dança, por meio da Escola Municipal de Dança de
Nova Lima, que ampliarão a experiência artística do
espetáculo.

Saudade de um amigo

Só que, talvez, o momento mais
simbólico da noite esteja
justamente dentro da própria
Corporação Musical União Operária.
Em Tributo, o público será convidado
a voltar o olhar para compositores
que ajudaram a construir a
identidade da própria
banda. A música
“Saudade de um amigo”
foi composta por José
Acácio de Assis Costa,
mais conhecido como

“Zé Fuzil”, e fará parte do repertório em homenagem
a esse artista que segurou a batuta da União
Operária por mais de 50 anos. Sua contribuição para
a cidade é vasta, tendo fundado e atuado em
importantes grupos e movimentos musicais da
cidade.

Frevo do Zé

Além dessa canção, outra em destaque é “Frevo do
Zé”, do músico mais antigo da União Operária, o
bombardinista José Lopes Filho – pai do atual
maestro Wagner. Com 90 anos de vida e mais de 73
anos dedicados à União Operária, sua história
musical começou com seu avô, Pedro Lopes, músico
da tradicional banda do Morro Vermelho, e seguiu
com seu pai, José Lopes Guimarães – professor de
música e regente da União Operária, ao qual passou
a batuta ao grande amigo Zé Fuzil.
Multi-instrumentista e compositor, é autor de
inúmeros choros, sambas, valsas e frevos, que
enriqueceram a música popular brasileira e o
repertório das bandas locais. 

Dobrado Mestre Fuzil

E ainda, o Dobrado Mestre Fuzil também estará no
repertório. João Jacinto Ferreira, hoje maestro do
Lar dos Meninos, em Belo Horizonte, nas décadas
de 1980 e 1990 atuou como professor de iniciação
musical da União Operária, contribuindo para a
formação de músicos que seguem integrando a
corporação até hoje. Foi na convivência com Zé Fuzil
que surgiu uma amizade e, dessa admiração,
compôs o dobrado Mestre Fuzil.

Legado da União Operária

Para o maestro Wagner, Tributo reafirma a
importância da União Operária não apenas na
preservação da música, mas também na produção
cultural, que faz com que a corporação construa seu
próprio legado para a cultura nova-limense, que
pode ser incorporado, reinterpretado e perpetuado
por outras bandas ao longo do tempo. “Tributo
nasce para homenagear gigantes da música, mas
entendemos que não fazia sentido olhar apenas
para fora. A nossa própria corporação guarda
compositores que ajudaram a escrever a
história cultural de Nova Lima. Valorizar
essas obras é reconhecer quem construiu o
caminho para que hoje pudéssemos
sonhar mais alto”, enfatiza.

Recepção 

Mas a programação
começa antes mesmo da
abertura oficial do
concerto. Na recepção ao
público, alunos da Escola
Municipal de Música Zé
Fuzil, de Nova Lima, darão
as boas-vindas aos
espectadores. Durante o
espetáculo, a experiência
também será enriquecida

por uma produção audiovisual assinada pelo
clarinetista da banda, o artista nova-limense André
Reis. “Cada concerto que realizamos carrega mais
de um século de dedicação de centenas de músicos
que passaram por esta instituição. Tributo é uma
celebração dessa herança e, ao mesmo tempo, uma
demonstração de que a União Operária continua
viva, criativa e preparada para escrever novos
capítulos da história cultural de Nova Lima”, salienta
o presidente Enderson Gomes, mais conhecido
como Miranda.

Filantropia

A atuação da União Operária também ultrapassa os
palcos, visto que ela mantém uma dimensão
filantrópica em suas iniciativas. Em Tributo, essa
atuação estará presente na arrecadação de
alimentos, que serão destinados a instituições
responsáveis por ações sociais. A entrada é gratuita,
e os ingressos serão distribuídos uma hora antes do
espetáculo, na bilheteria do teatro. Mas, na entrada,
será solicitada a doação de 1 kg de alimento não
perecível. Os donativos serão destinados ao Capítulo
DeMolay José Garibaldi nº 321 e ao Bethel Anita
Garibaldi nº 19 da Ordem Internacional das Filhas
de Jó, instituições responsáveis pela distribuição dos
alimentos.

Transmissão ao vivo

A realização do espetáculo foi viabilizada por meio
do Termo de Fomento nº 009/2025 e conta com o
apoio de Adriana Buratto, Marias Bonitas de
Lourdes, Bom Retiro Empreendimentos e
Participações e Construtora Conem. A TV Banqueta
também participa da iniciativa com a transmissão ao
vivo do espetáculo, que poderá ser acompanhada
pelo Canal 6 da Claro, para Nova Lima e Belo
Horizonte, e pelo canal da TV Banqueta no YouTube. 

Cultura

Tributo
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A negociação de Jardel:
em 09 de março de 1980,
Villa Nova x União, se
enfrentavam em
Rondonópolis-MT, em duelo
válido pelo Campeonato
Brasileiro da Série "B". Diante
de um sol escaldante, as
duas equipes entraram em
campo e, logo no início, o
atacante Rangel, do Villa

Nova, fez 1 a 0. O técnico Arizona vibrou tanto
junto aos jogadores que estavam no banco de
reservas que não viu que o árbitro havia anulado o
gol, alegando impedimento. Continuou dirigindo a
equipe como se o Villa Nova estivesse vencendo o
jogo de 1 a 0. A defesa do Villa era formada por
Helinho, Rubens, Isaac (Xerife), Dias e Márcio
Gomes. Só que aos 19 minutos do 2º tempo, o
atacante Gilson Lira, do União, fez 1 a 0 para o time
mato-grossense. O Arizona aí achou que era um
empate de 1 a 1. O Isaac, como capitão da equipe,
estava empurrando o time para alcançar o empate
e o Arizona, nervoso, mandando a turma voltar,
com insistência. “Um empate fora de casa não
é mau resultado”: terminado o jogo, o
vice-presidente do Villa, Adelino de Paula, virou
para o Arizona e falou: “Compadre, não estou
entendendo. O nosso time perdendo o jogo e você
mandando o time jogar atrás?”. Aí o Arizona

retrucou: “Adelino, um empate fora de casa não é
mal resultado”. Adelino continua: “O resultado, foi
um a zero para eles Arizona, você não viu que o
Juiz anulou o gol do Rangel?”. “Por que vocês não
me avisaram disso?”, questionou o Arizona. Uma
manchete que poderia ajudar o Leão: após
receber a ligação do Supervisor do Villa Nova, Chico
do Morro, saí em direção ao carro e, passando em
frente a uma banca de revistas, comprei um jornal.
Como de costume fui ler as notícias esportivas e
para felicidade nossa constava uma manchete bem
destacada informando que o lateral Jardel, do
Juvenil do Villa Nova (hoje, Sub-20) havia sido
convocado para a Seleção Mineira que iria disputar
o Campeonato Brasileiro de Juvenil. Meditei um
pouco e concluí que, com aquela manchete,
poderia arrumar algum dinheiro para o Villa Nova.
Fui ao amigo José Júlio Pimenta da Silva, o popular
bicheiro Zezinho do Santa Tereza - naquela época
um time tradicional de BH, conhecido por revelar
talentos para o futebol mineiro - e relatei a ele a
difícil situação do Villa Nova e lhe mostrei aquela
manchete. Ele falou: “O que posso fazer para
ajudar?”. Eu falei: “Se esse jogador interessar,
podemos fazer um negócio”. Eu falei: “Zezinho, o
Villa Nova está necessitando, com urgência, de 200
mil reais, em espécie, para eu levar para Nova Lima
e resolver os problemas que lhe relatei. Caso
contrário, o Villa Nova, se não comparecer para o
jogo desta noite, em Varginha, será rebaixado,
conforme consta do Regulamento. Você ficando
com o passe desse jogador, eu deixo com você um

documento assinado, me comprometendo, tão logo
seja eleito o novo presidente, lhe repassar a
documentação para a transferência do Jardel para
o Santa Tereza”. Ele pensou um pouco, fez um
cheque de 200 mil, ligou para o Javert, Gerente do
Banco Mercantil, e recomendou que ele fizesse um
pacote com 200 mil e me entregasse, mediante o
cheque que estava em meu poder e que lhe seria
entregue. A corrida contra o tempo: quando eu
estava estacionando o carro à frente do banco, na
Rua Tupis, em BH, o Javert que já estava na porta
do banco, me esperando, saiu com duas sacolas de
feira e me entregou o dinheiro. Chegando a Nova
Lima, eu e o Chico do Morro fomos à prefeitura e
relatamos a situação do Villa Nova ao então prefeito
Vitor Penido, e que nós necessitávamos do valor tal,
que somado aos 200 mil, dava para quitar três
dívidas que o Villa tinha além dos salários dos
atletas e empregados do clube. O Vitor chamou o
Iguatemy Corrêa, que era o tesoureiro da
prefeitura, e autorizou que ele liberasse aquele
valor, em espécie, ao Villa Nova, deduzindo do saldo
da subvenção que o Villa Nova ainda tinha a
receber. As dívidas foram quitadas: assim, toda
a dívida com a Pensão Dona Anita, com o Expresso
Novalimense e a folha de pagamento dos atletas e
funcionários foi quitada, e o Villa Nova partiu para
o jogo contra o Atlético de Três Corações, onde
empatou por 1 a 1, com gol de Ernani. Foi nessa
partida que o Professor Ruy Guimarães iniciou sua
vitoriosa carreira de treinador.

Um grande abraços a todos!

Coluna do Jairo Gomes
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Feriado em Nova Lima, 15 de
agosto reúne tradição católica,
devoção à padroeira da cidade,
procissões e programação
cultural que movimenta o
centro ao longo de todo o dia

Em 15 de agosto, a Igreja Católica celebra a
Solenidade da Assunção da Bem-Aventurada Virgem
Maria, tradição de fé segundo a qual Maria foi
elevada à glória celeste em corpo e alma. Embora a
celebração seja comum a toda a Igreja, a data pode
ganhar contornos próprios em cada município:
cidades e paróquias também realizam festas
dedicadas a seus padroeiros, geralmente no dia
reservado a essa devoção no calendário religioso.
Em alguns municípios, essas celebrações também
são reconhecidas como feriado local. 

Em Nova Lima, o 15 de agosto tem significado
especial. Além da Assunção de Maria, a data é
dedicada a Nossa Senhora do Pilar, padroeira da
cidade, e é feriado municipal. Neste ano, o dia cai
em um sábado e será marcado por uma extensa
programação religiosa e cultural. Mas, antes das
missas, procissões e demais celebrações que já
fazem parte da tradição nova-limense, existe uma
história que atravessa séculos: a origem da crença
na Assunção, sua transformação em uma das
principais solenidades marianas do catolicismo e o
caminho que fez do 15 de agosto uma data tão
importante para fiéis em diferentes partes do
mundo.

Ascenção ou assunção?

As palavras são parecidas e, por isso, podem gerar
dúvidas para quem não está familiarizado com o
catolicismo. Mas ‘Assunção’ e ‘Ascensão’ são
diferentes na tradição católica. A Ascensão se refere
a Jesus Cristo que, após a Ressurreição, sobe aos
céus. Já a Assunção está ligada a Maria e à crença
de que, ao fim de sua vida terrena, ela foi elevada
por Deus à glória celestial em corpo e alma. A
diferença parece pequena no nome, mas é
importante para compreender as duas celebrações:
enquanto Cristo ascende, Maria é assunta, ou seja,
acolhida por Deus no céu.

Origens da celebração

A crença na glorificação de Maria começou a ganhar
forma ainda nos primeiros séculos do cristianismo.
Segundo registros reunidos pelo Vaticano, entre o
fim do século IV e o início do V já circulavam
testemunhos sobre sua presença junto de Deus em
corpo e alma. Com o passar do tempo, essa devoção
também ganhou espaço nas celebrações religiosas.
No século VI, em Jerusalém, uma antiga festa
dedicada à Mãe de Deus passou a ser associada à
chamada Dormição de Maria, expressão usada para
recordar o fim de sua vida terrena e sua entrada na
glória celestial. Os termos Dormição e Assunção
descrevem o mesmo evento sobre o fim da vida
terrena da Virgem Maria. A diferença é que
Dormição foca no "sono" ou morte pacífica de Maria,
e é comumente usada no Oriente, enquanto a
Assunção enfatiza a elevação de seu corpo e alma
ao Céu, termo mais adotado no Ocidente.

Consolidação

Como visto, a devoção se consolidou primeiro no

Oriente cristão e, a partir do século VII, as festas
marianas também se difundiram pelo Ocidente. Aos
poucos, o 15 de agosto tornou-se a data associada
à Assunção de Maria, celebrada tanto por tradições
orientais quanto ocidentais. Para o catolicismo, a
solenidade não recorda apenas um episódio da vida
de Maria: ela representa sua união singular com
Cristo e aponta, simbolicamente, para a esperança
cristã na ressurreição e na vida eterna. Em 1º de
novembro de 1950, o papa Pio XII proclamou
solenemente como dogma uma crença que já fazia
parte da tradição católica, por meio da constituição
apostólica ‘Munificentissimus Deus’. O documento
definiu que Maria, ao concluir sua vida terrena, foi
elevada em corpo e alma à glória celestial.

Padroeira de Nova Lima

Por aqui, a narrativa popular relata que, por volta do
início do século XVIII, a primeira capela da região
hoje chamada de Nova Lima, foi erguida em
devoção ao Senhor do Bonfim, nas proximidades do
Ribeirão dos Cristais. Ainda conforme essa tradição,
pouco tempo depois, um mineiro local, ao adentrar
a mata, teria avistado uma mulher sentada sobre
uma pedra que lhe pediu para construir uma igreja
em sua homenagem. Quando questionada sobre seu
nome, ela teria se apresentado como Nossa Senhora
do Pilar. A partir disso, foi erguida uma modesta
capela de barro, mais tarde demolida para dar lugar
a uma construção maior, viabilizada pelo empenho
da própria comunidade local, no espaço onde
atualmente está situada a igreja matriz.

Paróquia

A fundação da paróquia remonta à primeira metade
do século XVIII, sob responsabilidade do bispado do
Rio de Janeiro, como um desmembramento da
Paróquia de Nossa Senhora da Conceição de
Raposos – a primeira igreja matriz de Minas Gerais.
Apesar de não se encontrar o decreto episcopal de
criação, atribuído por alguns historiadores ao ano de
1748, documentos anteriores já descrevem a Igreja
de Nossa Senhora do Pilar também como matriz. Um
exemplo está na coleção Casa dos Contos, que
registra processos como o do vigário Manoel Martins
Mendes, datado de 1718, cobrando côngruas da
Fazenda Real por seu trabalho na freguesia. 

Matriz

A elevação oficial ao status de matriz ocorreu com a
nomeação do Padre Jerônimo de Sá Vilhena, em
1752. No entanto, sua posição como matriz sofreu
um revés significativo em 1832, quando foi
rebaixada à condição de filial da Paróquia de Nossa
Senhora da Conceição de Raposos, conforme
estabelecido pelo Decreto da Regência, datado de
14 de julho. No entanto, devido à pressão popular
expressa em inúmeros protestos, o título de
paróquia foi restaurado pela Lei nº 50, promulgada
em 8 de abril de 1836, como registrado no site oficial
da Arquidiocese de Belo Horizonte. 

Edificação

Quanto à edificação, registros preservados no
Arquivo Público Mineiro, datados de 1773 e 1774,
revelam uma petição do pároco Jerônimo de Sá
Vilhena, então responsável pela Matriz de Nossa
Senhora do Pilar. O documento solicita auxílio
financeiro do governo para finalizar intervenções
essenciais, incluindo a construção da capela-mor, a
instalação do altar principal e a conclusão da

sacristia. O pároco também menciona que o edifício
estava “ameassando (sic) ruína” e que as missas
eram celebradas em condições inadequadas.
Embora a resposta ao pedido tenha vindo apenas
em 1784, com sua aprovação, a menção à
prosperidade da igreja só surge em 1860. Naquele
ano, o explorador e escritor inglês Richard Burton
detalhou em suas anotações a boa condição
estrutural do templo.

Demolição

No final do século XIX, foi tomada a decisão de
demolir a antiga edificação e construir uma nova,
mais moderna, possivelmente inspirada pela
construção da nova capital de Minas Gerais, Belo
Horizonte. Segundo informações da Arquidiocese de
Belo Horizonte, detalhes sobre essas obras são
escassos. No entanto, a partir das investigações
realizadas, é possível inferir que, como ocorreu com
muitas outras igrejas da época que passaram por
obras de modernização, a substituição da antiga
estrutura pela nova foi feita de forma gradual,
visando a continuidade dos ritos religiosos e a
presença dos fiéis. Para coordenar o projeto, foi
formada uma comissão de obras sob a liderança do
Coronel Augusto de Magalhães, com o suporte da
confraria do Santíssimo Sacramento e do pároco
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João de Deus Macário. A etapa inicial da construção
teria se estendido até aproximadamente 1912.

Mestre Aleijadinho

Também nesse período, George Chalmers, então
diretor da Mina de Morro Velho, fez uma doação de
peças atribuídas ao Mestre Antônio Francisco de
Lisboa, o Aleijadinho. Essas peças, provenientes da
Capela de Nossa Senhora da Conceição do Vínculo
do Jaguara, exigiram novas intervenções na igreja
para que os retábulos adquiridos fossem
devidamente acomodados, já que suas dimensões
eram maiores que as dos anteriores. A Arquidiocese
de Belo Horizonte informa que a correspondência
entre Chalmers e o Coronel Augusto de Magalhães
confirma que, em 1911, parte da talha doada já
estava em processo de instalação. Em abril de 1923,
o vigário Joaquim Coelho anotou no Livro de Tombo
da Matriz que “A Igreja tem uma parte nova que é o
Corpo e outra antiga que é a Capella-mór (sic)”,
referindo-se à parte que ainda pertencia à edificação
do século XVIII. As obras foram concluídas em 1926,
marcando o fim desse processo de transformação e
restauração.

Igreja atual

No final da década de 1940, o pároco José Campos
Taitson solicitou apoio ao Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional (Iphan) para a
reorganização dos retábulos da Jaguara na Matriz.
Naquele período, a igreja ainda possuía, além dos
quatro altares de Aleijadinho, mais quatro outros
altares - dois provenientes da edificação original e
dois de construção mais recente. A reorganização
das peças resultou em uma nova reforma, que foi
concluída com reinauguração em 1956. De maneira
geral, com exceção de algumas pequenas
modificações e reformas, a disposição interna da
igreja permanece inalterada desde então. 

A festa

Com tantos anos de história e tradição, as
celebrações em torno da padroeira de Nova Lima
reúnem novena, missas, manifestações de fé,
encontros comunitários, comidas e apresentações
culturais, transformando a região central em um
espaço de convivência religiosa e popular. A
importância da tradição levou inclusive à aprovação,
em Nova Lima, de uma iniciativa legislativa que
declarou a Festa de Nossa Senhora do Pilar
Patrimônio Cultural Imaterial do município. Em 2026,
a programação de festejos da paróquia está em
curso desde 6 de agosto e adota como inspiração a
passagem de João 19,26-27: “Mulher, eis aí o teu
filho. [...] Eis aí a tua Mãe”. Neste versículo, Jesus,
na cruz, vê sua mãe, Maria, e o discípulo João. Ele
diz a Maria: "Mulher, eis aí o teu filho", e ao
discípulo: "Eis aí tua mãe". Desse momento em
diante, o discípulo acolhe Maria em sua própria casa.

“Mulher, eis aí o teu filho”
“Eis aí a tua Mãe”

João 19,26-27

Atrações

Desde 6 de agosto a novena já está em andamento,
com celebrações diárias promovidas pela paróquia.
Após as missas, o público acompanha a
movimentação da festa, que inclui a venda do
tradicional pastel frito, além de outras opções de
comidas e bebidas nas barracas montadas no
entorno da Praça Bernardino de Lima. Na
programação já passaram atrações como Pagode do
Diniz, Kero Biss, Grupo Simples Desejo, Samba Du’s
Karas, Banda TRAD+ e, nesta quinta-feira, dia 13,
ocorrerá o Encontrão Sertanejo promovido pela

AACS. Na sexta-feira (14), às 22h, também na praça,
terá o grupo Exalta (antigo Exaltasamba) como
principal atração musical da festa.

Dia 15

O dia dedicado a Nossa Senhora do Pilar começa
cedo em Nova Lima. Às 6h, será celebrada a
primeira missa em honra à padroeira da paróquia e
da cidade, presidida pelo padre Maicon Cleberton de
Paula. Às 7h30, os fiéis partem da Praça Bernardino
de Lima para a Caminhada da Fé, que percorrerá
diversos bairros e ruas do município. Para
acompanhar o cortejo ou decorar as ruas, a
organização sugere roupas em bege, tons terrosos
e diferentes tonalidades de azul, embora todas as
cores sejam bem-vindas. Às 10h, haverá uma nova
Celebração Eucarística na matriz.

Caminhada da Fé e trajeto

A Caminhada da Fé sai às 7h30 da Praça Bernardino
de Lima e seguirá seu percurso, com participação de
fiéis a pé e acompanhamento de carruagem, e atrás
desse grupo seguem carros e demais veículos
motorizados. O trajeto passa pelas ruas Melo Viana,
Antônio Jardim, José Wanderley, Augusto
Magalhães, Praça Aristides, Aníbal Moraes Quintão,
Domingos Rodrigues, Praça Hernani Ribeiro, Miguel
Couto, Celso Clarck Lima, Geraldo Dias Borges, Dr.
José Raimundo Nonato Couto, Duque de Caxias,
Padre Couto, Carlos Wanderley, Carlos Roscoe,
Elógio Pimentel, Dick Morgan, Chalmers, Avenida Rio
Branco, Abolição, Lauro Magalhães Santeiro, Alfredo
Ragonezzi, Curitiba, Ceará, Paraná, Albertina Lopes
Guimarães, Avenida Bernardo de Barros, Rua
Cristais, São Sebastião, José da Cruz Lacerda, Praça
do Bonfim, Major Felizardo, Rádio Itatiaia, Rio de
Janeiro, Avenida José Bernardo de Barros, Praça da
Bíblia, novamente Avenida José Bernardo de Barros
e Antônio Manoel, antes do retorno à Praça
Bernardino de Lima. A previsão é que o grupo
chegue novamente à praça por volta das 12h.

Celebração noturna e novidades

As celebrações continuam no fim da tarde com uma
novidade na programação deste ano. Às 18h, haverá
uma Solene Celebração Eucarística em honra a
Nossa Senhora do Pilar, presidida por Dom Evandro
Campos Maria, bispo auxiliar da Arquidiocese de
Belo Horizonte. A liturgia ficará a cargo dos Festeiros
2026, com participação do Coral Caminho Novo. Às
19h30, uma segunda procissão seguirá por um
trajeto mais curto pelo Centro Histórico. Após o
retorno à praça, haverá apresentação do Coral
Infantil da Escola de Música de Nova Lima e um
espetáculo pirotécnico de baixo ruído, conforme a
legislação municipal. 
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  Padroeira

Programação

6h – Celebração Eucarística 
7h30 – Saída da Caminhada da Fé
12h – Previsão de retorno da Caminhada 
da Fé à praça
18h – Solene Celebração Eucarística
19h30 – Saída da procissão noturna 
Após a procissão – Apresentação do Coral 
Infantil da Escola de Música de Nova Lima e
espetáculo pirotécnico de baixo ruído
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Foto: Alexandre Rezende Projeto reúne mulheres negras
e periféricas de Nova Lima em
formação sobre gênero, raça 
e políticas públicas e resulta 
na criação de uma agenda com
diagnósticos, propostas e
estratégias para enfrentar
desigualdades e fortalecer 
a participação popular

Fortalecer a participação das mulheres na
construção de políticas públicas e transformar as
demandas dos territórios em propostas concretas.
Esse foi o propósito do Projeto Cidade Mulher, que,
desde fevereiro, reuniu mulheres negras e
periféricas de Belo Horizonte e Nova Lima em um
percurso de formação, escuta e articulação política.
A iniciativa resultou na construção coletiva da revista
Agenda Local para uma Cidade Mulher: Nova Lima,
que reúne diagnósticos, propostas e estratégias para
enfrentar desigualdades e ampliar a participação
popular na formulação e no acompanhamento das
políticas públicas em território nova-limense.

Projeto Cidade Mulher

O Projeto Cidade Mulher tem como objetivo
fortalecer políticas públicas que promovam e
garantam os direitos das mulheres em Belo
Horizonte e na Região Metropolitana. A proposta é
mobilizar, formar e articular pessoas, coletivos e
organizações que já atuam nos territórios,
fortalecendo sua participação na formulação, no
acompanhamento e na incidência sobre políticas
públicas. Para isso, o projeto realiza formação em
políticas públicas com foco em gênero e raça;
produção de mapas e diagnósticos das
desigualdades; realização de Laboratórios de
Incidência; produção de conteúdos de comunicação
e encontros de troca entre os territórios; além da
construção coletiva da revista intitulada Agenda
Local para uma Cidade Mulher, com propostas
concretas para cada território.

Objetivo

Com o foco de fortalecer as redes locais de
enfrentamento à violência contra as mulheres e
ampliar a capacidade de ação política dos territórios,
o Cidade Mulher atuou em quatro territórios: Cabana
do Pai Tomás, Morro do Papagaio e Aglomerado da
Serra, regiões de Belo Horizonte, e também em
Nova Lima. Ao todo foram cerca de dez encontros,
presenciais e virtuais, que aconteceram desde
fevereiro de 2026. Nessas oportunidades, aconteceu
um percurso formativo, com o curso de Políticas
Públicas Sensíveis a Gênero e Raça, voltado para
mulheres negras e periféricas interessadas em
compreender a cidade a partir das desigualdades
de gênero e raça.

Capacitação

O curso abordou o direito à cidade e políticas
públicas, violências de gênero, mobilidade
antirracistas, políticas do cuidado e
participação e controle social. Além disso,
nesses encontros também aconteceram
imersões para o desenvolvimento das
agendas locais com diagnósticos,
propostas e estratégias de incidência e
oficina de comunicação e captação de
recursos. “A realização do projeto

Cidade Mulher foi feita pelo Movimento Nossa BH
(MNBH), que tem como proposta ampliar a
participação da sociedade civil em temas de
interesse público, e foi executado via emenda
parlamentar da deputada estadual Bella Gonçalves”,
explica os organizadores. 

Agenda local

Em Nova Lima, a divulgação para inscrição e
participação no projeto Cidade Mulher aconteceu por
meio de duas mobilizadoras: Eduarda Othero e
Esther Silva. Após os encontros, como resultado do
processo participativo de escuta, reflexão e
construção coletiva de propostas de políticas
públicas nasceu a revista Agenda Local para uma
Cidade Mulher: Nova Lima. “Essa Agenda constitui
um importante instrumento de incidência política,
que visa fortalecer o diálogo entre sociedade civil e
poder público, especialmente nos espaços de
participação social, como conselhos de direitos,
conferências e demais instâncias de controle social
das políticas públicas em Nova Lima”, salienta Bruna
Silva, participante do projeto pelo território de Nova
Lima.

Mapa das desigualdades

Ao todo, além de Bruna, pelo grupo de Nova Lima
também estiveram Cíntia Morais Quaresma, Edna
Antônia Jacinto, Elaine Gomes de Oliveira, Iris
Cipriano da Silva, Juliana Marçal Reis Lima, Marina
Gabrielle Alves Alleluia, Natália Luísa Gomes Rocha,
Roberta Gonçalves Zanon e Teresinha Cipriana

Jesus. Na revista, elas
trouxeram quatro temas:
articulação de mulheres;
associações de bairro;
inação da Câmara
Municipal; e melhoria de
políticas públicas para as
áreas da saúde, transporte,
educação e violência. Para
cada uma das temáticas,
foi trazido os principais
problemas identificados –
como falta de articulação
de mulheres no território;
associações de bairros

inativas ou sem representar
interesse comum; falta de aprofundamento do

debate e ausência de diálogo com o povo na
Câmara; má distribuição do atendimento na área da
Saúde; falta de humanização no atendimento às
mulheres vítimas de violência; dentre outros. Além
disso, elas também trouxeram o que gostariam de
ver transformado em relação ao problema abordado,
quem precisa de ser mobilizado, quais propostas de
solução vislumbram e como o tema atravessa a
questão de gênero.

Coletivo Unicidadã

Uma das metas principais do grupo foi a criação do
Coletivo Unicidadã, que tem o objetivo de dar
continuidade e ampliar o projeto Cidade Mulher
através da escuta, promoção de acesso à informação
e fomento à participação popular. “Ao apresentarem
a proposta do Coletivo Unicidadã, suas integrantes
manifestaram o desejo de criar um espaço de
acolhimento, escuta e participação aberto a todas as
mulheres, com atenção especial às mais velhas,
reconhecendo a riqueza de suas trajetórias e tudo o
que têm a compartilhar. A iniciativa busca promover
o encontro e a troca entre diferentes formas de
conhecimento, valorizando tanto os saberes
construídos no cotidiano, no lar, na comunidade, nas
tradições religiosas e em outros espaços de
convivência, quanto os conhecimentos técnicos”,
destaca Bruna.

Homenagens

A revista também aproveitou para registrar o nome
de dez mulheres de Nova Lima, de diversas áreas de
atuação, que contribuíram e contribuem para a
cultura, a política, a defesa de direitos e o
fortalecimento dos movimentos sociais na cidade.
São elas: Nívea Sabino; Maísa Gomes; Nina
Magnani; Meninas da Batalha Sem Lei; Mônica
Jacinto; Nina Souza; Natália Manga; Silá Duarte;
Maria Cândida Nepomuceno; e Mariana Lopes. “A
seleção desses nomes foi levantada de acordo com
o histórico de atuações dessas mulheres na cidade,
nos meios culturais, de saúde, assistência social,
dentre outros.  A indicação e decisão pelo nome
dessas mulheres foi feita a partir das próprias
participantes do projeto Cidade Mulher. A
expectativa é que aconteça uma nova edição do
projeto Cidade Mulher em breve, contudo, sabemos
que isso depende de captação de recursos”, encerra
Bruna.

Política

Mulheres em movimento
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No Fundo do Baú

Resposta da enquete anterior: Os melhores jogadores do
Staffinho de 1969 foram: em 1º lugar, com 55% dos votos, Élcio
Barbosa. Em 2º, com 35%, Marquinhos Boné. E em 3º lugar, com
10%, Onofrinho.

Nesta edição, resgatamos uma fotografia histórica do Villa
Nova, do início da década de 1960, no campo do
Independência, em Belo Horizonte, antes de um confronto com
o Atlético. Entre os jogadores estão o goleiro Bajoso, além de
Neco, que mais tarde seria negociado com o Corinthians e, em
1964, contratado pelo Cruzeiro. O elenco também contava com
Jair, vindo do Renascença; Pedro Luiz, do Democrata; Miltinho,
do América; e Eleotério, da Usipa, de Ipatinga. Na presidência
estava Lincoln Veras Werner, superintendente da Morro Velho,
que planejava a construção de um novo estádio na área onde
hoje funciona a E. E. Augusto de Lima.

Em pé  Bajoso, Eleotério, Anísio Canelão,
Neco, Dante e Jair

Enquete - Quais foram os melhores jogadores do Villa Nova de 1960?
Envie sua resposta para o e-mail: enqueteabanqueta@gmail.com. 

Agachados  Vando (massagista), Pedro Luiz,
Zé Emílio, Miltinho, Zé Leite e Hélio Bria

t

O empate por 3 a 3 entre
Villa Nova e Aymorés, no
Estádio Paulo Paschoalino,
em Ubá, entrou para a
galeria dos jogos que ficarão
marcados na história do
Leão do Bonfim. Depois da
vitória por 1 a 0 no primeiro
confronto, em Nova Lima, o
time alvirrubro confirmou a
classificação para a final do

Campeonato Mineiro Módulo II e, principalmente,
garantiu o retorno à elite do futebol mineiro em
2027. Resposta de um clube de tradição:
rebaixado em 2025, o Villa Nova precisava reagir
rapidamente. E reagiu. A campanha teve
momentos de dificuldades, pressão e mudanças,
mas a equipe encontrou força na hora decisiva. Sob
o comando de Douglas Ferreira, o Leão cresceu no
mata-mata. Nas quartas de final, eliminou o
Valeriodoce. Depois, superou o Aymorés em uma
semifinal emocionante, com vitória no Alçapão do
Bonfim e empate em Ubá. O acesso está garantido,
mas o Villa quer ser campeão. O primeiro jogo da
final contra o Democrata-SL, foi nessa quarta-feira
(12), em casa, mas o Villa desperdiçou a
oportunidade e o time de Sete Lagoas acabou

vencendo por 1 a 0. O segundo confronto da
decisão será neste sábado (15), às 17h, na Arena
do Jacaré. O Villa precisa vencer para buscar o
título. Final do Amador Série B: o futebol
amador de Nova Lima também terá um domingo
especial. Náutico e Associação Canadá decidem o
título do Campeonato Amador Série B 2026. As
duas equipes já conquistaram o acesso à Série A
de 2027, mas agora entram em campo em busca
da taça. A final será disputada em jogo único,
domingo, às 10h45, no Campo do Cruzeiro, com o
Náutico como mandante. De um lado, a força
ofensiva do Gorila de Macacos. Do outro, a
organização e a determinação do Canadá. Novo
Horizonte é bicampeão: o Novo Horizonte voltou
a comemorar. Em uma decisão equilibrada contra o
Retiro, a equipe venceu por 5 a 3 nos pênaltis, após
empate sem gols no tempo regulamentar, e
conquistou o bicampeonato do Campeonato
Amador Sub-15. Depois de uma partida marcada
por boas chances, mas sem gols, a definição ficou
para as penalidades. Luisinho, Bernardinho,
Bernardo, Pedro Lúcio e André converteram suas
cobranças e garantiram a festa. O título também
reconhece o trabalho da comissão técnica formada
por Feijão, Marcos Melo e Vanderlei. Santa Cruz
bicampeão: outro clube tradicional que fez festa
foi o Santa Cruz. A equipe conquistou o
bicampeonato do Campeonato Amador Sub-17 com
uma atuação de destaque da garotada comandada

pelo técnico Vinícius. Antônio foi o grande nome,
marcando três golaços. Cauã e Heitor também
marcaram. A conquista merece aplausos aos
atletas, comissão técnica, diretoria e à velha guarda
do clube do bairro Cruzeiro, representada pelos
abnegados Carlos Ferreira e Zé Maia.
Palmeirinhas se despede do Mineiro: o
Palmeirinhas está fora do Campeonato Mineiro
Amador 2026. Após empatar o primeiro jogo por 2
a 2, em Honório Bicalho, o Verdão foi derrotado
pelo Trovão Azul por 1 a 0, no Campo da Barra, em
Ouro Preto. Apesar da eliminação, o Palmeirinhas
deixa boa impressão. A equipe chegou às oitavas
de final e estava invicta antes do confronto com o
time ouro-pretano. Agora, o foco é o Campeonato
Amador de Nova Lima – Série A, que começa no
dia 23 de agosto. Atual campeão, o Verdão já terá
pela frente um grande desafio: o rival Morro Velho.
Brasileirão: Atlético e Cruzeiro entram em campo
neste domingo (16), pelo Brasileiro. Na Arena MRV,
às 16h, o Galo recebe o Grêmio. Já o Cruzeiro vai à
São Paulo, encarar o Corinthians, às 19h30.

O Leão voltou!

João Vitor Xavier

Villa Nova
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O cheiro de pastel que há décadas acompanha
quermesses, festas religiosas e encontros
comunitários de Nova Lima ganhou uma nova
homenagem. A Lei Municipal nº 3.377, de autoria
dos vereadores Pedro Dornas (Avante) e Silvânio
Aguiar (PSD), sancionada em 16 de julho,
reconhece a tradição do pastel no município e cria
o título de “Mestre Pasteleiro”, destinado a valorizar
quem ajuda a manter vivo esse costume. No último
domingo (9), Mestres Pasteleiros nova-limenses
foram homenageados em frente à Igreja Matriz de
Nossa Senhora do Pilar, após a Celebração
Eucarística da Novena de Nossa Senhora do Pilar.
A homenagem contou com a presença de Pedro
Dornas e foi marcada também por um recital do
Coral Black to Black e apresentação do Pagode do
Diniz.
Fotos: Ana Alecrim/assessoria Pedro Dornas

Homenagem aos
Mestres Pasteleiros

Antônio Catarino de Lima Antônio Pio Moraes

Cláudia Renata Peixoto Diniz Ederson Procópio da Silva

Geraldo Lima Campolina Ferreira Glorinha Severino de Souza José Carlos de Souza José Gonçalves

Luiz Augusto Jordan Santos Magda do Pilar Silva Nahass Marilda Fonseca Borges Mirtes Aparecida Moreira Lima

Simara de Araújo Quaresma Teodomira Luiza Lima Lloyd Terezinha Rosa Ricardo Vânia Lúcia Martins Santos
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